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proximas eleições

 

Não ha democracia que

não se apoie no sufragio po-

pular.

Quando este é vic.ado, ou

quando os parlamentos não

representam a maneira de

sentir dos povos, ela deixa de

existir de facto.

O parlamentarísmo, anda,

de ha muito, em maré de des-

crédito, menos pelos seus de-

feitos intrinsecos, do que pela

adulteração "que constante-

mente se faz das bases em

que ele se firma.

Varias causas tem influido

na sua decadencia._Todos os

que o desejam ver dignificado

devem procurar corrigir os

males de quevem infermando.

As ultimas eleições gerais

foram realisadas num mo-

mento excepcíonai, após uma

sedição revolucionaria - que

levou algumas semanas a do-

minar.

Em tais ocasiões é facil ao

governo exterminar os adver-

sarios íncómodos, lançando-

lhes o labéu de menos afectos

ao regime.

E' o grito' de defeza-'de que

se servem muitos. históricos

monarquicos de ontem e nao

menos históricos republicanos

de hoje, homens sem crenças

liberais e sem fé democratica,

no elevado significado do ter-

mo, e que sào, em geral, os

mais audazes pregoeiros das

malguerenças politicas.

O grito de extermínio ecoou -

do norte ao sul do paiz, e a

consulta eleitoral fez-se sob

uma pressão propícia aos

..ocultos propositos des que'

por todas as formas quizeram

solismar o resultado eleitoral

em proveito das suas clien-

telas.

E assim espalharam-se

ameaças, subornaram-se ín-

iluencias, empregaram-se vio-

lenc'ias. A

Quantos dos que as incita-

ram se terno arrependidoao

verem hoje desconj untadas as

suas forças! '

, As proximas eleições serão

feitas com melhor atmosfera

e sabemos que os srs. Presi-

dente do Ministerio e Ministro

do Interior impõem ás auto-

ridades administrativas a isen-

ção_ maxima, no acto eleito-

ral, dc sorte que o resultado

seja a exacta expressão do

sufragio popular.

Quem tiver votos_ que triun-

fe! A vontade do paiz deve

estar acima dos interesses dos

grupos que vao entrar na

contenda.

A legalidade acima dctudo.

E se alguem delinquir o

poder judicial; salvaguarda

de todos nós, que intel-venha

com a maxima imparciali-

dade.

Falamos assim como go-

vernamentais, porque foram

estes os principios que defen-

demos quando estavamos na

oposição e nao mudamos de

ideias consoante as conve-

niencias proprias.

Mal irá ao Paiz se não

ínaugurarmos uma nova era

de moralidade eleitoral. Ele

que se pronuncie como me-

lhor entender, pois os povos

teem, como sóe dizer-sc, os

governos que merecem.

O pior é que ninguem se

preocupa a votar! As absten-

ções alcançam entre nós, as

tantasticas proporções de oi-

tenta por cento dobleitcradoi

Já os recenseamentos são uma

vergonha. Teem-se excluído

nomes de altas individuali-

dades nas sciencias, nas le-

tras, nas artes, na industria,

no comercio, etc., com a

maior semceremonia, e mc-

tem-se outros que nao teem

o menor direito a estar ins-

criptos. ~

Mas mesmo os que ficam

com esse direito, nao usam

dele. Essa abstenção, essa in-

diferença, é um dos maiores

males de que sofre a politica

portugueza. Já alguem pen-

sou em tornar o voto obriga-

torio. Triste será que se tenha

derecorrer _a esse expediente

para alcançar o cumprimento

dum dos mais altos deveres

civicos.

Pode dizer-se que essa abs-

tenção se tem dado com re-

ceio das violencias nas assem-

bleias. '

Talvez, em parte, assim

seja. Mas isso nao se dará

agora. Devemos contudo

acentuar que a maior parte

dos eleitores não acorre ás

"urnas, porque não está para

__,___..._.
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maçadas. Sempre 'assim foi c

agora mais do que nunca.

São esses abstencionistas

os que mais tarde condenam_

a marcha da politica em objur-

gatorias impotentes e arra-

soados descabidos.

Melhor l'ôra que em vez

desses comentarios póstumos

e inuteis,' se solidarizassem

eleitoralmente com os que

teem a sua maneira de pensar.

Assim, contribuiriam com a

sua quota parte na discussao

parlamentar procu: ando fazer

valer as suas doutrinas e os

seus principios.

necessario que todos se

convençam que devem dar á

causa publica um pouco da

sua comodidade.

Votem por_ aqueles que

acharem os mais idoneos,

' c o m o seus representantes ;

mas não deixem de sacrificar

umas horas de um domingo

ao bem nacional.

O governo sentir-se-ha sa-

tisfeito, seja qual for o resul-

tado das urnas, ao saber que

as abstenções se reduziram

ao minimo. Os eleitores en-

contrarao todas as garantias

da parte das auctoridades em

favor dos seus direitos. Em

compensação que não fiquem

em casa a cerzir Magna: con-

tra os homens publicos. Assim

nunca poderemos levantar-

nos da apatia criminosa em

que temos jazido. .

Iria deveres mutuos a cum-

prir. O governo saberá efec-

tivar os que lhe dizem res-

peito fazendo respeitar a lei;

o eleitorado que defenda os

seus interesses preocupando-

se com o proximo acto elei-

toral.

Em“ MUNIZ.

(Do nosso colega da capital «A Lucia).

w

As tan Entias Sillliii'iilltil
m

Lê-se num jornal de Arcos

de Val-de-Voz, transcrito nos

:Ridiculosu

«Acaba de ser nomeado pro-

fessor da Escola Primaria Su-

perior, desta vila, o sr. João

dos Prazeres Araujo Braga,

lampianista da Camara Muni-

cipal e com loja de funileiro

no Campo do Transladario.

Os nossos parabens»

Como estamos em época de

jubileu, vai esta noticia sem

comentarios.

As Escolas Superiores dão

em todo o paiz, a nota comica.

Se ao menos custassem pou-

co dinheiro ao Estado e aos

municípios. . .

;Lennon

Mandou o Governo, ouvi-

da a Procuradoria da Repu-

blica, que as proximas eleições

se fizessem pelo recenseamen-

to eleitoral de 1920.

Esse decreto baseia-se em

que, 'embora o recenseamento

eleitoral de 1921 esteja termi-

:mdo antes de 10 de julho,

não havia tempo de se prepa-

rarem os cadernos eleitor-aos.

Assim ficou o partido dc-

mocratico largamente favore-

cido na luta; porque tendo

estado senhor da situação até

ao ano passado, não pensando

os seus adversarios em recla-

mar a admissão dos eleitores

excluídos, e mesmo tendo

grande dificuldade de o fazer

por os democraticos terem na

sua mão o registo civil o au-

toridade, do recenseamento

eleitoral de 1920 está excluído

grande numero de eleitores

anti democraticos.

No recenseamento de 1921

já haviam sido inscritas algu-

mas dezenas de eleitores do

nosso partido que agora são

excluído-s do votar-na proxima

eleição. E o que sucede em

um concrlho, ha-de suceder

em muitos outros.

Mas é lei e tem de se cum-

prir.

E'umaliçâodeque tiraremos

proveito. Nunca mais o recen-

seamento deixará de ser con-

venientemente tiscnlisado; e

os nossos amigos o correligio-

narios hão-de scr inscritos.

-:- -:- 0 preço-z- -:-

' 'das subsistencias -:-

llerram os jornais contra o

preço das subsistencias, man-

tido polo comercio apesar da

subida do cambio.

Como se unicamente a su-

bida do cambio fosse o unico

agente economico que exerce

influencia no preço dos gene-

ros alimentícios.

Mais do que o cambio exer-

cem pressào sobre o Comercio

-em primeiro logar os regu-

lamentos, tabelamentos e guias

que elaqueiam os comercian-

tes e os obrigam a enormes

dispendios com gorgetas de

contos, dados aos empregados

publicos ou á malta quo os

rodeia e lhes prepara as faci-

lidades de especulnçào;-om

segundo logar ás~dillculdudes

no caminho de ferro, com as

gorgetas para adquirir vagens,

e aos continues roubos que as

mercadorias que ali transitam,

sofrem;--cm terceiro logar aos

salarios elevados, pagos a

quem' não trabalha no curto

cepaço de 8 horas, que uma

lei impoz.

Torne o governo o comer-

cio e o -transrto livres, sem ta-

 

ANUNCIOS

Primeira publicação, $10 centavos a lixeira.
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belas, sem guias, som forma-

lidades . a cumprir; - mande'

inspeccior e castigar como

açnmbarcadores os que espe-

culmn com os transportes;-

meta na cadeia os que assal-

tam as mercadorias, que tran-

sitam pela viu ferrea; -aoabe

com o regime obrigatorio das

8 horas, dando a liberdade

aos trabalhadores; - o depois

anita dos cambios, com a con-

correncia livre, com o traba-

lho livro, com a propriedade

das mercadorias garantida,

operará o seu efeito salutar.

quuanto isto se não der,

o cambio fica como um ele-

mento benolloo, tal como qual-

quer outro. Estimulará a con-

correncia, fazendo vir ao mer-

cado produtos do paíz estran-

geiro, que entrarão em com-

petencia com egual produto

nosso,-mas mais nada. '

SÓ a liberdade corrige os

abusos: liberdade de comer-

cio, liberdado de transito, li-

berdade de preço, emllma

concorrencia livre, regulando

o preço pela lei da oferta e

da procura -tal o o remedio

para os abusos que se tem

dado na especulação dos ge-

noros de primeira necessi-

dade.

E estabelecendo a liberdade

muito tem a lucrar ~ porque

desaparece essa enorme malta

de fiscais, que absorvem o

dinheiro do Estado e desmo-

ralisam os serviços publicos.

E' preciso eseorraçar das

repartições publicas esses pa-

rasitas que para nada servem,

a nao sor para oprimir o po-

vo, para sugar o comercio e

para sujar os homens de bem

que deles se aproximam.

A liberdade é inimiga dessa

malta de parasitas.

Dimitam-os o tudo entrará

na normalidade.

_mv-_-

Esolarecendo

 

Nunca atueamos com violen-

cia, sem que primeiro tives-

semos sido agredidos. Por is-

so, quando por interesse da

Republica seja necessario sus-

pender, evitar mesmo cnmpn-

nhas agressivas, nós Há puro-

mos logo de lado.

Se agora as lutas partida-

rias, teem de passar para ou-

tro campo, que nâo o da

imprensa, '~' desacompanhadas

cmnplotamente desta, soja as-

sim - faça-se o compasso por

disciplina, a que cada um tem

do obedecer, porque os par-

tidos, como quaisquer outras

associações, teem dirigentes

quo devem sor obedecidos.

Fica assim esclarecido o nos-

so procmlor jornalístico-mes-

mo, quando mais parecia de-

ver mostrar-se apaixonado,

para concluir as campanhas

justas que levantámos perante

o concelho e sobroas quais

o concelho sedeve pronunciar_ ~.
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para a barril de ..itaimt

Desronhociagnos quo _o pro-

jecto tributario pnrn o molho-

rnmonto daiqbarru do Aâ'eiru

ora da aut ' rloqu-no'anpi-

tão du po ' e Aveiro. °'

Mas ainda que o soubesse-

mos, ou nenhuma forma lho

davanps _o nosso apoio, ou

s «iq-'or r *fúéhavantos os *olhos

¡login-.lo não ver aquelas dis-

posiçõàs tributarias com qn'o

”se somaram' pes“:fdament'e os

concelhos, que nenhum inte-

resse directamente tiram da

|

barra. lal"àobretudo,'havia mos

sempro de protestar contra o

lançamento de contribuições.

al _propriedade .rural, e

sobre u venda do peixe, tal

:0951010 projecto o:=faz. ' ' '

› '.'O 'ilustrado capitão'do por-~

..Ile;Av«-iro é, um funcionario

-* distintissimo o atra balhador-

-~vótou á-riao barrado Aveiro

=uma :drçclicução extrema, mo-

lhoramh».todos os serviços

dependunüoda sua repartição;

dotado duni espirito justicei-

› 'ro e. dum trato delicado, clo~

'vou a sua repartição á 'altura

em quo ao enoontra;-~consti-

tuiu' nc-le umltribunal a que

:os interessados recorrem com

rodam' confiança, com toda a

"-seghrançafpara'o julgamento

'ndos pleitosyquev ali toem a

dm-lmír. _' - -'

_ "O áiiLicàpitào'do porto me-

rocéjos nossos réspeitos, admi-

ração oj simpatia; mas 'estos

sentimentos_an aqui, sem ro~

baço; escrevomos, não cbstam

a que ;precisamos ,com toda a

V_ justiça_ 'o proíopto, que 'dizom

_ser_ da suaáutoria. .Se, só'_p_n-

¡ráí apoiar à s. 'mdfl 'disséssm

aros' o' contrario do quebre

jtehdêgnos, falseariamos it) nos-Y

Í'S¡ó___pàpol e' atraiçonriamos os

;interesses e o direito do nos-

,so concolho. ' '
*li

¡ Um .projecto quo _diz oons:

_titúir rocoita'_ da Junta dazbar-

ra de'.;Avpiro, entreouhjos; _

:1:3' (JV produto doimposto

410: nã porrónto-subnob .vam

101:' 'do peixe-61m qualquer ;es-

tado e demais produtos mari¡

-itimos _vendidos nos concelhos'

.marginais da ria;

2.'J A'tax'a anual do 30%00 a

'i30()$00 por cada praia' de mo-i

4iço, do "j-unco ou ibajunça, ví-

_ voiros "Liejpolxq oonformb't a'

sua Hispmüoiet e produção,

tom do. levantar a 'oposição .. ram¡

"mass violento, 'pdàsii'êl, até

que seja lançaáõ'pàra ó 'es-

quecimentm_ _. ,

O _mp'octoital qugil fo_i__aprp-

sonia-MNÀÊ' ~!riinisti--w &vim- de

ser'TO'tàd'õ pelas camará's,'tãl

igual ,wrrblicon 9 Jornal «0

'oe', 'Ai-giro?, não tem' de'ser

;limaoo 'nos algas artistas, só-

mento,__màs posto de parte;

' porque, por mais que se. emen-

de, nos sempre ruim.

1 _..

(.;- . j V r A

. Nós não oontrariamos os

mellmraxneutos.da barra tie'

Ave-i'm opor .contrariar, nom

porque .nos .inova, ;desei'o no

.hostilidade .contra,›- os_ ¡mora-A.

'dar-rs_ de tais obras. Longe

dissom ' ' l . :. .

^ Muito desejariamos ver¡ a!

barra' -de Aveiro converth

num“gra'ndê'_ porto-o (1519.6

Aptissív'el';'Flinnttrrez'ãl 0096 SB

“um. _Só'õótn obras continua§

' dispbnüí'osissimas sé” = podera

"fazdr' 'daí halo" barrajé* fundo

" movodíço', oiii gorto medíocre;

"e às dbSpesas om essas'b'bl'as

'das' msm ser sobeiiag'qàasi

763ml' 'sivãinêñfé "pelos” come.“

  

lhes marginais linkin, porque

são onorosissimas. i ,

Muito dosejnriamos hmhmn

sor nm'nthvois no ilnstro capi-

tão do porto alo Aveiro quo

ora apnroro á fronto Lllh ini-

Lrimlores ciosso melhoramento
l . 1

| -mns nehum do tudo. rsmo

.os intorossos do nosso ronco-

"lshosg ' _ ,_ >

' Nós ji o r ich-somos: o r'h'poti-

l mos; ó .problmniviico Ogl'tâàlllr

tado :1 tira-r dus (lhl'218_tl1¡' har-

ra. Muitas tentativas so tomn

'feito por largos anos, sem rc-

snltmlos._:Ipi'ooiu.vçis., _ _

Mas tenham delas oi¡ não

roánltziiios praticas, 61:11:11) se

não pode é ir osmzigcir,par;1

tnl lim, a 1_›ropric(l:mlo margi-

nal; 'o Cuanl'OlD do ¡ic-ixo o n

'.- 1. l_-

.postos iricoiiiportnvois, esma-

gadoros. _ __'_

i O projecto, om mataria tri-

butaria,;xõ 'uma' rodo varre-

¡ dourar, do m':llms'n¡'›ox-tailissi-

mas, comparado só no impos-

i to ad votarem com quo a nos-

! boa Camara Municipal brin-

dou o concelho.

Tributou a propriedade,

mas a tal ponto qiw melhor

 

presente dela à Junta das obras

da barra, porquo a pagar

30%00 '21 800300 por cada¡ praia

o pori ano, não valia a"p0nu

aos [JPOpl'ÍÚtHPÍOS dizer quo

lhes nortoncia. v _ ' " 1

o Tributou o peixe; ont qual-

quer estado; votnlixlo no com

celho _›- isto. depois_ dolo; ter

pago _om V outro _como-lho _o

imposto do; posoado Ham_ o

goyprno-engrnvnndo por tal

forma, o seu prçço pela aiii-

çào sucessiva do imposto. ..

Tributou. .todo .o _trabalho

do pesca o apanha do moliço

:na Ria,.trabullio que é mise-

ra-volmonto. ro tribuido, p e l a

seguinte forma:

a) 2860 sobre cada barco¡

mais sobre o mesmo:

.. b) _'10 por cento sobre as li-

conçâs 'para trabalhar 'com

esSes barcos~lioenças já bem

caras' 'om relação' ao trahalho;

mais 'i' _

_ '0)' o im ¡ínoái'u do por oon-

to sobro o valor da constru-

ção, desses barcos.

Tais os absurdos contra

-quo nos rovoltnmos.

mas TEMPOS...

Por' fnÊíis quo burning-tom,

_, por ninisoue ¡uopnlom,_é bom

Marítimo os tcihpos mudar

 

Na administração publica,

nugbrcnciu politica entraram

”ohiros homens, nparoceram

_outros prooésso's, vêem-so_ ou-

tros resultados.. _ A A

E' corto quoainda não pas-

sou o tempo preciso para_ so

firmar uma influencia, quo vom

actuando . bonoiiuumouto 'nos

serviços publicos na econo-

mia o na linnnça cional. Mas

os sintomas denunciam já que

teem as rodeas do governo

da nação homens de bem, ca-

racter-_os impolutos, capazes Llo

se impor pela sua_ honostida

de, pela sunornergia e pelo

seu saber¡ .. .

> Eiskfactos quo so não po-

'dem contradiz'er

' _. z

l

Aquole :Em mjguoiro do fu-

- rui-vidas, qme conseguwm con-

.tumimnr tudo, ovaporaram-so

para o recondito . das secreta-

rias x ;para serem "esqueculos

dos seus (ânimos, ou -fúgirum

para longa-tomando. a atmos-

fera pouco propicm para fa

sua acçãocdeletoria; os politi-

em: ewutos já Lmio tem am-

\

¡minah-ia do'posca com im»

seria aos proprietarios lazer-

A DEFEZA_

bionte prolirio para as suas, '-"5~--

calmlíninos.

() tempo do dosmornlisnçño

(love tor passado, o não voltír

ra“. mais. « - '

A osso governo Iihornl duvp

suceder um governo (lotou-

orntiro corrimento_ mas não

mn gUVM'ZlO «lo insignificantes

nuliihnlnq a qua o primêiro

aminoioso incompetente se im'

sor prosidhlo polo chefe :inti-

go. quo fará' ontrnrqis seus

homens no caminho do dever,

do que por 'tanto estiveram

alhorirlos.

mo: politico_ ontroiossos doía

partidos, afastadas ns patru-

lhns soh-@gas o ,inconvenimr

tos. por sun voz sorão metidos

'rm *ordem ias cliente-las parti-

darias, quo tantos prejuizos

causaram ao “um com a sua

sol'roga ambição.

Ainda bem, para a patria o

para :1 republica.

W

Eleiéõfg_ : = =

  

ho candidaturas polo'nosso

circulo nada sab'o'mos. 'l'odn-

via' a NUVithdO fresquinha quo

damos nos leitores deste-guin-

zenurio é. quo temos o surtir.

Bernardino indignado candi-

«luto p-olovf'orto. - " -

Mas desta voz esto salvador

«la = patrio aparoconos como

regimmtislu; Exnotamente' por

sor à zona do paiz que monos

conheno, ú_ que o sr. dr. iii-.r-

'nardino oouáonto que o sou

nome soja proposto polo Por-

toli. : › .

Para o cash pouco importa

o conhecimento da rogiño quo

o indo eleger. O que 6 pre-

ciso é que o futuro senador

ocupe eqnclo fczuteuil 'em b'.

Bonto, porque só ele o sabe

distinguir com a cega-rogalsi_

donistn, impregnada do rancor

e do cnturrices'do velho que

mio excluem o juízo que ha

muito !o povo .faz do (ax-presi-

dente: um ompeoillna quo tem

sitio factor de graves pertur-

bações o descrecli-to pará o

paiz. . ' '

*Ora o sr. dr. l'iri'nardino

mio poderia continuar a entro-

tor .os seus ocios, (litzmdo la-

rachas | aos jornncs oxtrungoi-

ros?

Eer molhorl

W

ill Ill tillllllt

No dia 3, o sr. Manuel Aton-

so, residonteiom Lisbon ; n sr.a

D. Irono Uinholina FerrazCha-

vos, mão do sr. «,l r. l'ndro 'Gha-

ves; eu a sr.“ D._Mnría du Glo~

ria Pinto do Amaral, esposa

do sr. dr. José Duarte Pereira

do Amaral.

--~.\'o dia 4. o-.sr. João do

Jesus Vieira, residente cm_ Lis-

boa; o o sr. Manoel l'oroira

llcnriqnos, (lo Valoga.

- _No (lia 6, o menino An:

tonio Amilcar, i'ilho do sr. José

Marques da Silva '.l'orra.

-No dia 8,, olsz. Antonio

Maria Valonto do Almeida; .

_No dia 10, a menina Dia-

mantina, (ilha do sr. Antonio

Pereira Pinto; ' ,

-Nodlia 14, o sr.. dr. Pedro.

Fizeram unos:

(Ã'havos; l). Laura Soares de ^

Sonny_ êsposa do sr. Antonio

Soares do_ Souza; o o sr. 8a--

nmol dos Santos Amador.

,-No din 15, 'a sr.?l 'Ana do

_Oliyoii'a Rodrigues 4 Mago, 05-_

rposs do sr. Manuql de¡ Olivbiraí

Mage. '

As nossàstelícitaçõés. l

punha. Esse .governo temido_

E eslabeleciiio_ o 'rotativi's-"“'

 

Festa lie crianças

Devéras interessante o sarau

promovido pelo Intetnato da

Olaria». ' _ _ -

Uma festa ínian'til- é sempre

encantadorarsó por_ si. um gru-

po'dc criançá'srpôr, 'em qualquer

parte onde apareça, uma nota de

alegria. qtá: é' o cunho dá ln'oc'iJ

.- dade¡ > .

Quando aspirámos o perfume

a um botão de rosa que para os

primeiros raios do sol despregou

as suasfpétalas. Sentimos que 'o

peilo se nos dilatn, como se uinà

onda de_ prazer se desdob'rasse

n'o nosso intimo. ' "' " '

E' como um bouqm'! do bo-

AA. v .' o'
~p. g.

iões mimososv um _ rancho de'

crianças; a graça qne dos seus

corpos rosagos e' peguenàws sé

desprendc (e .a graça está semi

prc na razão inversa do tamanho ,.,

dosrcmpos) invade. a llux aS-nos-

sasialmas; comohm perfume a

alegria da sua_ ,mocidade "penc-

¡tra-nos, impressiona-nos, '_eston-

\ téia-nos c faz-nos Sonhar- sonhar

as amarguras da vidá ficam "pior

instantes envoltas' omni¡ ilusão.

t! qne tambcnr somos ériauças; e

'í ›t

t

¡ 'Devéras interessante o sarau.

repetimos; quer atravez da opc-

reta «Amores ¡no Campo?, da

autoria do director do nosso, _co-

lega de Aveiro, «Campeão das

Províncias», sr. Firmino dc_ Vi-

lhena, quer. nas .cançonctas e

duatos tivemos ensejo de admis

rar a graçiosidqde e a ,habilidade

das pequçnas_ artistas.; ' '

Nos rostosftão Belos _e mimo#

sos aquelas momices oesgáres

eram como' que 'a imagem gro_

tosca dc um bôbo _espelhada na

água_ _tranquila de um lago; aque-

les 'sorrisos travessos nos olhos

puro's como almas, taziamtnos

sorrir tambem; aquelas gargalha-

das largando vôo dasboquitas

frescas, ,davam-nos a ideia da

sanção deusas_ chuva ?do bodia

em bacias dg cristal. '

V Permitamrnos,.no entanto, as

juvenis artistas que de entrê todas

destarquemos as duas. .. ash-das'

i da common/tia, .Arlete Unarie

1 Silva.,'sempre|gaiata e muiio viva

á e João Alves' Correia. um santo

ã Antonio; . . do tamanho do Mo.

nino Jesus. _ É ,k

A Eirírém'aincnte engraçad'ogos

doistsó por si 'bastariom ;Sora

que déssemos por bom empre-

gado. o _tempo que. passamos . no'

teatro. ' _ _.. - .

Porem, pará toãos'vão os nos-

sos elogios; pois ,queH todas os

merecem. \ A ' t .

Tomou párte. no essealáCulo

hip primoro'sosextoto sob alrê-

goncia do distinto Aviolinisia da-

vísinha cidádç'd'e Aveiro. sr.. Ma'.

_nuçl Ferreira; ,o _do ' qualltàgia

parte a nossá çoniérranea, Ex!lu

Sr.“ D. EduardáuPalàvrar. Em?

'todos os ,.yççhos executados'so

houve _o sextgfq de m'oldo ame-Í
l 
rcc'er os gi'aís -ra'Sà'ados cncóinios

de todos quantos tiveram 'gvven-

tura dc o ouvir. \ V

Uma' délicioéarnoite; pois, nos

' proporcionâràm as 53:3““ ¡'Di-

'roctoras do'fdntoruato da___ Ola-

'riasí 1a ¡gnem'v _ e'nderççàiinos/Í os

»nosjsóà_'_$_íà_cexos _ parabéns". r ..l

i.

l
I

l
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l
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«Grimm @monsea

Segundoxonsta. o «Ol'lcon

Ovarense» darmos-há no proxi-

nio ômmgo-,fj_26, mais nm es-

pectaculo.“aprosenhindwsc :um

um reportorio_ novo.

Pela maneira_ como sc houve

quando das. sua; prinn-iras ré~

citas, e atendendo ;i maneira

cuidadosa como se .tem vindo

preparando, de esperar é que

assistiremps; .a mais. um; noite

de pura arte. l

Oxalá todos os ovarenscs as~

sim o compreendam e auxiliem

»com a sua comparoncia ao dito

espectaculo .este nosso variam»

de que Ovar bem se pode orgu-

lharjá. _,__ _j'

-C papeis_ *do _oscritas as“ »li-

uhas acima. chega-nos _ll mão, o

que ratiiica o .nosso consta. que

é o 'progr'àma do rclêrido especta-

culo çquc "Cain t__otl__o.,p~ gosto pu-

blicamos.“ ;É j; É: '

E' 'como 'sêgue'f :

v 1." PARTE' (Orfcon) m- Hino

do Orie'on. Pf'RogPrio: .Aflcr-

tà!-› (canção pa'tríotíca em'irdn-

cez). Masscnertrzl «7._é lÍér'eirm,

Armándo Leça”: «'Morctiáv, João

Arroio." ' i; ' ' i

y _ 22” PARTE-:A Promessà»

'(linoa pe“ça cm'vçrSO 'da' dr.iCan1~

pos Monteiro):-j-'Pcrsoitagens :

Barão 'de Robordõ'és, J. R. Pinho'.

Narciso. filho do Bãrão, Abra-

gão: Sole'tiade. @tirinha 'do Ba-

rão, D. zlzildz; 'Campqsi ¡Monse-

'nhor_, JáDias Simãçsi'Padrç Hoi-

tor. capelão, Fifdalãoirç'ás.

par, mordomo.“.Pf OZ' P.: _Carte-

gador, Moço de fretes.

N;'N. _ A _

i* '3.a PARTE; «'Parlz em'Lis-

boa s' (comédia do“ Carlos Moura)

ePersongi'gens: Amelia, 0,' lzil-

da Camposgçxiswião. -J. jR. Pi-

nho; Alvaro; .A. Abragão; Criado,

N.N: ' "

' 4.'“ijARTE' (Orfeon) _L '«2.°

Côro aos; peregrinos-'f (da'o'pom

Tannhaüser). R. Wagner; v Rãpso-

dia portúgueà'm, Henrique Sal-

gado“: «Rataàlánív '(cíôro do opera

Ugonottl). Mové'rb'ocri' «Gardcse

chasses de la“Rc'íbe» (côro dz¡

opera «31.o songe 'd'unê miile

d'étéà). Amb'roisle Thomas¡

+0 espectãc'ulops'érá aBri-

ibama-db nela Túñiido 'Odeon

_os bilhetes encontrarlsc-

lião á ventiá_ no ”estàbeletimànto

do' sr.“'ló'àé "Plácido de OliVelt'a

Ramos' :larahlé' 4a proxima: se'ma-

naw; :anão "os Rio““ ' "ás'sinán'les

terãoia faculdâde de marcar-'bs
, , N , I'

seus logares, para oque terão a

preterentia atéao dia 23.( j

A~ hora'do espectaculo é ás

10 dai noite. om ponto. i'

Falecimento A v ¡ I' _. .

ss'__t›.visboa',”aiídé 'im \muitos-

anóã rgsiiliiãí'talccéii o sr¡ Anto-

'nlo 'dá Silva 'Carrolliaá' nosso

çodtçrraneo..tio dos srs, Formin-

do ;Atriurflfçreifa e. João Augusto

Pereirà_._ "j V' "_ '

'AA' fá'milin'Carlc'lhás os nossas

Femmes.- v l _ .7: l

Incrições i -i

-v

.duros doi

Cómcçoui oiiieríihna' 'TCSOUíR-

_ria_ da Papoila_ I “Pnhliritf' 'o ' inigu-

_ manjo dgfjliroiélati'vo ao _1_.'° sle-
~;a n¡

"mestre çorrenlc a'no das ins-

criÇõÍcs'i'é' couponà' 'da divida pn-

_blica ' !i'nt'erná çonti'nuan'do_ o pa-

gamento_ em_ todos os días'yuteir.

até'a'o'tinL'áo'àiezr ~^ ' '  



\

5.

\

|

Retirada
a

Partiu lia dos para o iii-rf.-

] S. João, resolvendo seu visinho'

l sr. Agostiv'ho José. Rodrigues,

zil com sua ev"“ familia." o sr..

José de Pinho Saramago, honra-

do e bemquisto cnpitalisãn, Teve

importante industrial. cm 'Madu-

reira-Rio de Janeiro a carta .que

a seguir se tmnscreve:

na gare de Ovar uma alctyosis- und““ .-'Wsil'ü- Is'- de “iii"ílivl'm

l

nliecimento da sua partida.

r- &iPhones-.lhes,
vingar.) e

'

meio onde' a sua acção 'ocncli-

ciente é bem Sensível.

, Y,

Dr. Castro Meireles ' '

Esteve aqui. prégando no dia

de Santo Antonio, na sua' Capeli-

nha dar/Praça. Produziu umaÊlclnii-

ra'rel oração,'ehela de fulgorcs de

_linguagem e, riqueza de pensa-

* &lentos; “O "Éh numeroso audito-

rio sentiu-se por vezes empolga-

do pela'eloqueucia do talentoso

orador. .loven J..'sas'tante. cheio de

vida, com um nome aureolado.

professor de teologia,~o sr. Dr.

Castro Meireles tem diante de si

um futuro explendido e merece-o.

"9.2 . 1;' 7 n-o__'v ...-lñ '-, :a:

Estragem'

Tem leito uma estiagem ter-

rivel. que vem tirando, a todos,

as esperanças de ano agricola

n 'breve rbgresse no nosso_

, v' - .l

sima despedida dasyzs_scía':gqíz?,fi É A

mais o estimnvam e lirernm co- E 'i

i
I

l

i
l

i
t

l

l

r

l

l

. ,tell-.raul. ,Antioxidaqu esliolam _

á falta de humor e campos ha Manuel de Oliveira

› ' y já :tudo se perdeu. A fome

1 peqãõnos _e grandes em pers-

"__iva

Â ,Égua fundos
l

im .
l .JI

v lia'

t

›.' ?Elim "virtude da melhoria do
o

' '. io tem-se ultimamente dado

»baixa nalguns generos de consu-

í @gre outros artigosfâerá Baixa

?com tendenciasm. *para subir?

Temos visto tanta coisa que já

3.' a'

tr_ a ;._

à BBerionrdia de; Ovar
("g

. w,

' _ ;Gom segunda convoeaçãonreu-

@nine no passado domingo os ir-

lgiaos desta Miéerieordia para

*ç ,glâereni all'le'za que tia-de ge-

  

f..

_› Foi presentes;'umaT lista. que

l teve-

Pl'mdor o sr. Dr. Domin- w

¡goleopésFidal-go. , a

fixo# ' '

' "u.

, I

l 1 f ;.va

- ;dial Tesouraria-,da Camara já
l Í ' . e _ I . ' A .

picomamçntos José_ Mana qun.,39;;ncoutgam

_V ~ lóros"dos Os las «Perdas

l

 

I

"rude «Qtd da fsiradado Fura~ i

L' douro», vencivçfslem do cor-
.rvw

f Vão sêTr'expãliêdosgos compe- '

s avisos. _

¡5.5:! l ' ;- 13-)

iwulas -x :e: _

; “3:. ._

f *T stá sendo posta-53m Circula-

, ,a _a série D @las cmi-

Pela CainaraLMunicipal,

,ant de :facilitar trocos.

Festa leão :'

Cl

'
r
n
'

\_.

Commstem ?largamente

_anunciadd é nios'i proximos dias =.

23 e_ 23:;,quel'ü íeslii'a na sua

capela &CQWÍÊ S. João.

' Pelo_ :gire nõñcon'sla, a (esta

terá umàlbrillâw emordinario

dados @grandes @mas em-

pregadoâelos seus promotores.

Far- - ão ouvir, no; local, al-

gumas bandas de Mica e du-

rante aqggles dias ser? queima-

do muitom variadoçgg'go do ar.
...J ____ 'r'

O srlãneríco Co J'bi'adre, 'um

dos moradores. dos?? . stejos ao
. g . _

o

.
.
q
-
.
.
.
q

.
9
.

q

I

 

angariar por“s '

, Mario da Silva: Piá-Q_ "21

' Eliza Rodrigiieshlfil" l

"'biõ'de 11 derfll'laio de 192k

I. _5 "mf, 71:17)". 'u :

Cardeais saudações.

Am.“ e sr.-Remeto llzejunio

reis cm moeda ¡fortuguesa. jus.

tamento o resultado da subscri-

a“câmeras, o sr, me enviou: em

favor da [esta do S. Joãoareali-

32'11"56 em Junho proximo vin-

douro. Foi o que se pode apurar

com o auxilio da, minha assina-

.ara, :lc uieusiillns r: 'de algas

patlitios CMQ'SC. Vê na: lista. A

Faço votos porque a festa se

rmllSe com o maior brilho pos-

sivel c que o S. João milagrosa

 

.A a “estar uma¡ 'letra -JdeQõUliOUO ,

l

'i
I

l

l

A DEF E'Z A
......._. -.não ,.,ümu . ....

\ 

_an s agradece.
n

 

P

rica do: I'íoríc, 'l dollar. que

rendeu a quantia de ,19.3600

reis» qúe a referida Cómissío

dos festejos muito reconlixida

Nus jornais :ir: Li luis.: e Porto,

'eíonolieindo llá

;ill/s JL: é". Ínicio; -'.sturãn'e,_
4

d

l

C
L
.

lerí:: retratado ::za-s suas [Japi/"m

da Serif/.ur ¡Tr/I'm* cm Pedro das

_nos_ dei-felicidades' e progresso Doritos." '“

para a' nossaAterra, _

Do am.“ c obrgdl. L ^

-- ..

,Sisguia-sc p resumo dasubs-

crição aberta por este nosso ra-

trieio:

Agostinho José Ro-

..drigney , . 2.5 34.00.10

Maia Junior. . 1050801'

José da Silva Pinho 103000'

Manuel da Silva .Pi-

nho. 4¡ l0$0005

Malia do Ca- :da ; ;à ' l

Silva Piuhol ,g:_'>,?àj'-' 105000.
ou_

av: .Margarida da 4

Pinho . -: t', 4'? íosooo.

Manuel «Maria-'da 7.., ““

Silva Pinhoggp: -i-issooo

15150.“ . . ;55-3900

Antonio da Silva Piá

nho. . r, 53000

lha de Ago§rié§o r

José Rodrigues ._Ã“

_ Bernardo Rodrigues,

¡filho de Agosti-- '-"

10$000

gues . :-";' 1053000

gues . ._ . A 5.5.000

Carlos Rodriguesçiaã. -.

Costa, filhoi'de"

r .Antonio José Ro-

drigues.

oposição, saindo eleito *Antonio José Rodri'á'Í ' '

 

1- giles da cases_,_ng

lho de Antoigio _

José Rodrigues, 'f' ;5223000

Manuel,

;Na .verdade @riem lê os ro- '
. 4a,¡ . , ... n

mances oêsle autor nao 'pode

nas. E isto produz em nós a con-

vicção doque Julio Diniz não é

nmddealisla em relação com om

niuudotodo subjectiva, criado ao

sabor" da? *sua 'Tfanlasm mas um

nrlluristaconsumudo que nos pau-

cos meses vividos' Ovar, fez

do seu espirito_ de: observador

amora .escura 'maquina foto-

grafica dou-;ie 'em admiraveis

os _impolgantesaspectos da vida

simples do povo das nossas po_

moções humildes. animados, vi-

vos, respirauzlo o ambiente sadio

'dos nossos campos. _

.De forma que ao aparecerem

_nos jornaisinformações daqueles

'de Que acabam de dar-nos conta

' _os das capitais do Norte e do

_Sul, a nossa Couvicçâoradicase

_mais e mais _e a nossa admira-

' . 4 ›'ão 'e'l rm“nls -" '-
nho Jose 'Rodrzf' 'v ”ç P °r 0 a C la, scoerau

menta de intensidade.

d Antonio Patarêna podia na

realidade ,ter servido de tipo a

estudar, ao escritor, visto Que

7 ,- :contando agora 76 anos de ida-

: de, devia contar 20 a 22_ á data

$000 da estada de Julio Diniz em Ovar.

¡'nas visinhanças da casa paterna

do lavrador. Não é mesmo de

'estranhar que assim fosse, já

pelo ”confronto da índole dos dois

, :individuos: o do' romance e o con-

Repinaldo,_.. ?3,0001 gvzzinho da residencia ovarense

ide Julio Diniz, já porque não é

S__›omê›_ ll' ;o unico personagem que o ro-

_4_ Quantia em :moeda lasazileira' &ancísta copiou do natural. José

, que representar' reis: _'Travan'ca, ha Cêrca de. 28 ou _30

em moeda portuâlêsa' cam.f i§u0$ comboio D0

- A Comissãodos festejos 'mui-

É ;passo'ide nivel 'de Ponte Nov'a,

*V ;Quando condu'zía um carro de

bois, c outros nomes por demais

19,,nenhoradalagradsce agf-todos ;çonhecidos nesta vila: deram-lhe

que subs-are.veran1, pondo em* figuras como a de José das Der-
o , .

relevo o nome do promotor da @3.5,ij da Esquina, Catarina

subscrição, sr. Agostinho José. je Álvapên31à.etc_ '

Rodrigues, qr?“'aúseilà dcsde. “.

criança, ainda' :coils

vado grau

wifi.

 

Os proprios dialogos das Pzr-

__ 616' 'Toi/as da Sah/tor [(01207, são o

amis'a'llêa sua, fe'lrato fiel, em_ muitas passa-

terra natal. fg# _ .gens, da linguagem do nosso_,_p , __ . .

;hà inicio.

Tambem mada"
0 da bcata em casa de João

tida da @um 1331-3' ;da Esquina, desenhando um ca.

daia; foi oler" «- a seg do 5,.; ':racter, retrata uma epoca de
'eu .Ra '

Americo Comgãüeta quam de ;nossa vida.

105000 :asfi- .Í'çggsezgàiur

's'"dã'sisuas

relações. cuja quantia se destina

Digam-se estas cousas que

algum subsidio podem fornecer

:nos .cdtiecs .que tenham de pro-

. _O ,_ 1.

' "43%.",n

Apm/mm 70h; Â,')l__¡,r¡.()'vtc's.w dereconlicgàer que @Xisto

'5 › ° all a maior das logicas rn¡ toda w

a vida-das .personagens, no ¡ue- '

nar dos_ seus gestos, no mais pc- à

queno pormenor, no traço mais¡

simples das suas admira-eis sce- '

obras.; de entrccho haviam, de saír '

agradece.

. Pedro.. das ?numas t *

mas o lalccl- l

::não os ct'oírislus dos Fui/r aii» 1

:ur C'JÍÍÍLJ o rip) que Julio Diniz .

I

_tambem para as lestss; oque a ' ferir “seu. juizo Sobre a obra do

I Cozi'alssâopronlotora dos festejos f grande escrito. J-.

Sim. Antonio Patarena é

das I '11._,›.'›."/lz;r.

“Pesca“

n '| '

g Jem snlo muito nniinadura a

i pesca da sardinha n:: praia dr.)

Furadouro, durante as duas ulti<

.mas semanas. -

, xalá continue. o mar a pro-

Í digzllísnr _os seus recursos ás nu-

l merosàs' classes pobres, sobre?

se atenua em grande parte á afli-

liva situaçao que elas se vem,

' í muito. debatendo em face do

excessivo custa da vldn.

4 tudo piscaloria, porque assiml .

I
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E OlLDEÃO_

(lulu'iuun-so Llc novo os largos lmrisontus. '

ltompou :v madrugada. 0 sol vibra nos montes

llziios do ouro e rio luz que saltam polo espaço,

(Il-mo trechos batendo em armaduras d'aço.

A aldeia doi-mo ainda. Apenas so prossontof

3
. _ .

l tlllllll lll Still)
na l

opinião autorisacia de conterra-

r_ ' ncos nossos o Pedro das Dornas,

ara o mesmo um, 'tambem 7

foi enviado 30,51'. Americo Coin? l
" k ' ; ,- › u .

padre pelo Jose de Sa Ribei-

ro. ausente em Neworlü-Ame-

anus-rá

VENDER¡

Peixoto, Sue“, L3“

sim-m os' _us --

.uurnENsA PÁTRIA_

Rim-Trab “só Ít::uiâr<rrn___i.

»»--›-~~0 v A R -*--

Execução rápida e perfeita de

    

todos os trabalhos tipográficos.

Impressão a ouro. prata e córes

- ' R'l'lGOS DE PAPELARIA-

      

. -w- ...-.. s __ ,.,_._.__

(lomn quo a ruminnn silenciosamente,

O boi. o rijo operar-io, esse animal antigo

  

Quo luz florir :i vinha o faz nascer .o. trigo; . '

O não lndru faminto. E a osplondidu num-nda

Qom sua luz hostil, mais viva que uma espada, um; N

Entra pelo casçbre e diz ao aldeão:

«Levanta-to, animul! ,Tons fome e não_ tens, 15:10; já“:

._¡_- \.4

E' gimha-lo, é Linden.. Ilçscanco qqu puder; _í_ *3 l'

' Deixa o! rico' n. dormir. _Tens lillios, tous rñulhéñ '

Vamos! depressa, a pé! Já canta a cotoVia. '

Para ganhar o pão ,é necessario um dia.

'Penn muito sono, tens?. . . Os p'árius, desgraçado,

Quando qurrem dormir umÍsono abençoado,

Vão so' deitar ali, debaixo d'umar lousa,

A' sombra' (Tum ciiwostola . J

E o triste que repousa

Suhre uma enxerga vil, rospoude â luz da aurora

aÀll, deixa-mo lions-l apenas uma hora!

Olha a nove u cair. . . Comosoluça o vento'
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E ola bmdu-lhr: «A pé! Nem mais mn só momento! ,3

Levanta-to do leito! quunnto tu descançasi'

.lnzc-m ul¡ no chão tros pal'idus oreanças, t

x

4"'

Tres lllhos, vê lá bom, tres filhos sobre _os quase e

Anda a morte_ a pair-nr com risos informes.

So hão do ter allnal um misero destino,

Quilmlo fultar o pão e não houver já lume, ',-

Hns do ouvi-los gemer, corno avcslnha implanta.

Quo a mão abandonou em solitário ninho.

Não te lovantes, não; é .doce como um nrmipho

O snmuo da manhã. . . 3 á noite, a horas mortas,

Uma mulher sonil, que and-.i u bater :is portas

Dos tristes, como tu, onde a mistério-habito,

Hu de cá yir talvez; essa mulher maldita,

Ao vêr os filhos teus .sem pai o sem abrigo, ,

Deixando te a dormir, leva-los ha oonslgo. “l“: ' "

E ó million, é melhor! !nus de que serve andar

. Um pa¡ continuamente alii a trabalhar
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Criando um filho, um beijo, um fruto da alvorada, F;

Para curvar-lho o. dorso 'ao jugo duma enxada É,

Quo ¡mL-iu mais do que ele, o triste pequenino! -ç

E_ ,
Andando, como tu, no frio, ao vento, á nove. .. _54?_

\Nào te levantes, nãot. . . Antes a morto os love.› l

E o _rude pvolotnrio, A

Lunçundo o olhar maldito á cruz do son .oalvorio,

Triste Como Caim, mudo como um assombra,

Levanta-so* dum sulto o põe u onxuds :no liombro. H

Nim olha para trnz para 'não vêr os filhos. a

Parte, Carminha, mo nos polir-ligamos trilhos

Curi-ado pardo chão, como ulgimni que procura \

Nu grande paz da terra u puz da sepultura.

\ A arvore sacode a novon dos cabelos;

Volatisu n lua'os mornos posurlolossl

Treino da o~›tovíu o cuutico suave: › .',í

Rosu que so iez luz, beijo 'que Po foz two.

A selva rumorejn. Anima-se a paizagem, ~ l_4.3

L'\

E o misoro aldoão, uspox'rímo, selvagem,

Minado pela (lÔi', variado pelo) frio,

Desupureoo'au longo-criou, foi'oa,.sombi'io,,,._ fi:

No 'tragion inmloz dus nuvens pnrducentns

-Quo levam. no seu ventre os ruins e as tormentns.- :a
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Companhia SeguradoraPortugueza

 

,SOCIEDADE ANONTMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA OAPITAL- 1.000:OOO$OO ESC.

v Antorismla pelo Governo em portaria de 20 de Junho de 1913 e á exploração de. seguros directo¡

por portaria NJ' 1766 de 5 de Maio de 1919

Séde Soclal--Rua do Carmo, 69-2.” O Delegação-Rua Sá da Bandeira, 222-1?

LISBOA A v PORTO

Endereço telegrañco-VIZA LISBOA › Endereço telograñco PORTOVIZA

Telefones: Expediente, 3919-›Administmção, 5001 ' Telefone-.1162

DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas-DELEGAÇÃO EM EXTREMOZ: Rua 5 de Outubro-

Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 504.'

x

 

SEGUROS E RESEGUROÊ CONTRA 054 BISCOS:-Fogo casual e proveniente de guerra, de transportes terrestres e marítimo., ¡gl-l

coins, postais, roubo, contra quebra de cristais, automoveis, gado, ele., etc.

Agencias 'no Paiz e Ilhas(

    

WEBVARW

Praça da Republica

  

.nnezmo eoNZALEz 4

Sempre à venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para'

cartas, «idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapisciras, canetas, bicos de escrever, papel de

fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

c0piar, tumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

qaco e muitos outros artigos.

  

  

  

    

         

  

  

    

  

 

    

  

COMPANHIA DE SEGUROS

 

Mam

Sociedade Ancñima da Responsabiliüade Limitada

'capirarsociai (Escudos) 500.000$00

Capital realisado (Escudos) 150.000$_00

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Séde: Largo rios Loios, 92---PORTO

   

Receita de 1914 (Em). . 36388803,?) Sinistros pagos em 1914. . 21.601$41

› de 1915 › . . 71.197-329,?) › 2 ém 1915. . 25903315

› de 1916 › . . 53739755943 › › em 1916. . 153.470$90

D de 1917 › .. 3.139:404$23 ' › › om 1917. . 1.427:035$74
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Afora os que se teem pego até esta data
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Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

Se uros contra fogo. Seguros contra fogo e _roubo_ Seguros contra greves etn-

multos. eguros agrícolas. Seguros contra quebra rle cristais. Seguros do guerra. Se-

guros mantimos e postais. Seguros contra inundações e enxurradus.

Conselho do Administração:
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Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro Lie Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourãoi . . .Jaime de Sousa tlhrcctcrcs L.eicgud0$

Agentes em todos as terras do paira

 
.Comlssarios de. avarias em

todos os pontos do mundo
r  


